
Quem somos
Fundado em 25 de novembro de 1983, o Sindicato dos 
Médicos do Estado de Sergipe (Sindimed) nasceu do 
compromisso de um grupo de médicos determinados a 
valorizar a profissão e a defender com firmeza os direitos 
da categoria. Desde então, o Sindimed tem se consolidado 
como a voz ativa da medicina sergipana, atuando em prol 
de melhores condições de trabalho, remuneração digna e 
respeito ao exercício profissional. Ao mesmo tempo, 
reafirma diariamente sua missão social: promover a saúde 
e o bem-estar da população sergipana, fortalecendo a 
medicina como pilar essencial de uma sociedade mais 
justa e humana.

Dr. Helton Monteiro
presidente do Sindicato dos Médicos do Estado de Sergipe 
(Sindimed) e diretor da Federação Médica Brasileira (FMB).



Reforma Trabalhista (Lei 13.467/2017)

Crescimento exponencial

• Abriu caminho para a 
precarização do trabalho.

• Crescem contratos PJ, 
sociedades de cotas, vínculos 
irregulares.

• Médicos e profissionais de 
saúde sem direitos, sem 
garantias, sem estabilidade.

Resultado: o trabalho se torna 
instável, desvalorizado e inseguro.



Canindé de São Francisco: 

• Médicos sem receber setembro 

e outubro de 2024;

• Pagamentos via PIX, sem 

contrato formal;

• Condições precárias de trabalho 

e estrutura;

• Após a eleição municipal, 

demissões em massa, só duas 

servidoras concursadas ficaram.

Fiscalização Sindimed + CRM (dez/2024) - Hospital 
de Pequeno Porte Haydée de Carvalho Leite Santos.

retrato da exploração





Outros municípios, o mesmo descaso
Riachão do Dantas, Lagarto e Carmópolis

• Atrasos salariais e contratos frágeis;

• Falta de insumos e equipes reduzidas;

• Mostrar fotos das fiscalizações.



Caos na Maternidade 
Lourdes Nogueira

• Médicas neonatologistas 

demitidas sem justificativa.

• Gestão da OS INTS: atrasos 

salariais, falta de insumos, 

precarização.

• Estrutura colapsada antes da 

rescisão do contrato.

• Reflexo direto da terceirização 

sem controle e da destruição 

do trabalho público.



Irmandade Boituva de Saúde e Educação

• Quarteiriza contratações 

via empresa com 

endereço falso em SP;

• Endereço registrado: um 

outlet de frutos do mar;

• Sindimed foi ao local e 

comprovou a fraude;

• Carlos Alexandre 

Mendes, CPF da 

empresa, se apresenta 

como diretor da própria 

Irmandade.

Hospital da Criança:
irregularidades graves





• INTS – desvios na saúde da Bahia (PF).

• IGH – alvo de operação da PF em Goiás.

• IGC – presidente responde porimprobidade.

• Irmandade Boituva – contratações via empresa fantasma.

• IDEAS – investigada por desvio de R$196 milhões em SC.

Em Sergipe:

Mesmo assim, continuam 
administrando hospitais e 
maternidades em Sergipe.

Todas com histórico de investigações em outros estados:

5 OSs sob suspeita



• Em setembro, jovem 

médica vítima de 

violência dentro da 

unidade.

• Gestão desencorajou o 

registro do BO.

• Após o crime, a 

profissional foi demitida.

O cúmulo da precarização
Tentativa de estupro na UPA Padre 
Almeida (Colônia 13 – Lagarto)

Inaceitável! Profissionais da saúde não podem 

trabalhar sob risco e medo. Sindimed exige 

segurança, dignidade e justiça .



O funcionalismo público 
é do povo!

Saúde, Educação e Assistência Social devem permanecer 

sob gestão direta do Estado e dos Municípios, com 

servidores concursados e direitos garantidos.

O BRASIL NÃO PODE 

FICAR REFÉM DAS OSS!

Defender o público é 
defender o povo.



Obrigado  
pela atenção e pelo compromisso com a verdade.

A luta contra a precarização do trabalho e as 
Organizações Sociais é de todos nós. O Sindicato dos 
Médicos do Estado de Sergipe agradece o apoio de
entidades, parlamentares e da sociedade civil que 

defendem um serviço público forte, ético e humano.


